
UTILIZAÇÃO PRETENDIDA – As tiras Taxo Strips impregnadas com os factores X, V e X e V são
utilizadas num procedimento qualitativo para isolamento e diferenciação das espécies de
Haemophilus. A cultura destes organismos depende, parcialmente, da presença do factor X ou
V ou de ambos.1 Estas tiras constituem um método simples de determinação dos requisitos de
crescimento dos organismos deste grupo.
As tiras Taxo X and V Factor Strips podem ser substituídas pela faixa de Staphylococcus,
utilizada em alguns laboratórios, para isolamento do Haemophilus quando o meio base é ágar
de soja Trypticase com ou sem sangue de ovelha.

RESUMO E EXPLICAÇÃO – Os requisitos da cultura (“factores”) do Haemophilus são utilizados
para determinar a espécie do género.2

O Haemophilus influenzae, que pode ser um patogénico primário ou secundário grave quando
isolado em doentes com infecções respiratórias, não apresenta um bom crescimento, ou não
cresce de todo, em ágar de sangue preparado com sangue de ovelha. Este organismo necessita
do factor X ou de uma substância aquecida estável de hemoglobina (hemina) e do factor V ou
de uma substância lábil aquecida (dinucleótido de adenina nicotinamida, NAD).3 Estes dois
componentes estão contidos nas células de sangue intactas e não se encontram disponíveis de
imediato para o Haemophilus em meio de ágar de sangue de ovelha não aquecido, apesar de
algum factor X se difundir no meio.4 As colónias podem tornar-se discerníveis se por acaso
crescerem junto de colónias de organismos “alimentadores” que produzam grandes
quantidades de factor V durante o crescimento; por exemplo, estafilococos, Neisseria e
Pseudomonas.4

Além disso, o sangue de ovelha é inibidor para o Haemophilus devido, em parte, a uma enzima
anti-factor V (NADase) presente no sangue.5

As placas de ágar com sangue de coelho e de cavalo ajudam ao crescimento das espécies de
Haemophilus. No entanto, o H. haemolyticus “não-patogénico” também cresce e pode ser
confundido com o estreptococo β-hemolítico, apesar de uma repicagem Gram os diferenciar
facilmente.6

Para isolamento nas culturas da garganta, pode colocar-se um disco de 10 unidades de
bacitracina Sensi-Disc na área de maior inoculação, geralmente no ponto onde a inoculação
tem início. Após a incubação, as colónias de Haemophilus, por exemplo, H. influenzae, podem
estar presentes na zona em volta do disco.

PRINCÍPIOS DO PROCEDIMENTO – As tiras Taxo X and V Factor Strips fornecem os factores X e
V, permitindo o crescimento das espécies de Haemophilus existentes em amostras e
diferenciação dos isolados em culturas puras com base nos seus requisitos do factor X e V.
Se estiver a diferenciar as espécies, o crescimento apenas na área da tira indica dependência
do(s) factor(es) fornecido(s).

REAGENTES
As tiras Taxo X Factor Strips estão impregnadas com hemina.
As tiras Taxo V Factor Strips estão impregnadas com dinucleótido de adenina nicotinamida
(NAD).
As tiras Taxo X and V Factor Strips estão impregnadas com hemina e NAD.
Advertências e Precauções:
Para diagnóstico in vitro.
Nas amostras clínicas podem existir microrganismos patogénicos, incluindo vírus de hepatites
e o vírus da imunodeficiência humana. No manuseamento de todos os itens contaminados com
sangue e outros fluidos corporais, devem ser seguidas as “Precauções Padrão”7-10 e as linhas
de orientação da instituição. Antes de proceder à eliminação, esterilize em autoclave os
recipientes das amostras e qualquer outro material contaminado.
As instruções devem ser lidas e seguidas com cuidado.
Instruções de Armazenamento: Após a recepção, armazenar entre -20 e 8°C. Depois de aberto,
armazenar entre 2 e 8°C para proteger a integridade do produto.
Deterioração do Produto: Não utilize as tiras que apresentem sinais de descoloração ou outros
sinais de deterioração.

AMOSTRAS – Estas tiras podem ser utilizadas tanto com amostras clínicas como com culturas
puras de organismos com suspeita de pertencerem às espécies Haemophilus. Consultar os
textos apropriados para obter mais informações.4,11

PROCEDIMENTO
Material Fornecido: Taxo V, X e / ou VX Factor Strips.
Materiais Necessários Mas Não Fornecidos: Ágar de Soja Trypticase em placa previamente
preparada, Meio Líquido de Soja Trypticase, ansa de inoculação, zaragatoas pinças
esterilizadas, incubadora, 35ºC, com fonte de CO2 suplementar.

Procedimento do Teste:
A. Isolamento da CuItura Primária

1. Espalhe a amostra numa placa para cultura, por exemplo, cultura da garganta, de uma
forma convencional.

2. Com uma pinça esterilizada, coloque de forma asséptica uma tira Taxo XV Factor Strip
numa área que apresente menos inoculação.

3. Incube durante 24 h a 35ºC numa atmosfera com um teor de dióxido de carbono entre
5 a 10%.

4. Após a incubação, será observado o crescimento “satélite” de organismos Haemophilus
em volta da tira XV.

5. Escolha as colónias mais isoladas e transfira-as para uma segunda placa para
diferenciação (consultar o procedimento B). Para a determinação dos requisitos de
crescimento do factor, tem que se utilizar uma cultura pura. As culturas contaminadas
ou misturadas podem produzir resultados erróneos. Se o inóculo for obtido a partir de
um meio contendo qualquer um dos factores de crescimento essenciais, dilua o inóculo
em 5 mL de Meio Líquido de Soja Trypticase esterilizado antes de inocular a placa. Este
procedimento irá ajudar a evitar o co-transporte do factor X da placa primária para a
placa de diferenciação.4
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B. Diferenciação de Culturas Puras
1. Utilizando uma ansa ou uma zaragatoa, inocule uma placa de Ágar de Soja Trypticase

em toda a sua superfície com o organismo.
2. Utilizando uma pinça esterilizada, coloque de forma asséptica as tiras do factor X, V e

XV Taxo no ágar inoculado de forma a que fiquem com cerca de 20 mm de distância
entre as tiras, como apresentado.

Métodos para Aplicação das Tiras

3. Incube a 35ºC durante 18 a 24 h numa atmosfera com um teor de dióxido de carbono
entre 5 a 10%.

4. Observe as placas para verificar se há crescimento em volta das tiras.
Controlo de Qualidade pelo Utilizador: Examine as tiras como descrito em “Deterioração do
Produto”. Verifique o desempenho testando uma amostra representativa das tiras com
culturas puras de organismos de controlo estáveis que produziram reacções conhecidas e
apropriadas. Recomendam-se as seguintes estirpes de teste:

+ indica crescimento - indica ausência de crescimento
* Pode ser observado um crescimento muito leve, difuso (possivelmente cobrindo toda a

placa). Este fenómeno pode ser atribuído à detecção de quantidades de hemina no meio
(Ágar de Soja Trypticase) ou ao co-transporte de hemina da placa de isolamento primária
(chocolate). O crescimento entre as tiras X e V deve ser muito maior do que qualquer
crescimento antecedente.

Os requisitos do controlo de qualidade devem ser efectuados de acordo com os regulamentos
ou requisitos de acreditação locais e/ou nacionais aplicáveis e com os procedimentos padrão de
controlo de qualidade do seu laboratório. É recomendado que o utilizador consulte as
orientações NCCLS e os regulamentos CLIA relativamente às práticas de controlo de qualidade
apropriadas.

RESULTADOS11 – Nas culturas primárias, observe as placas para verificar se existem colónias
“satélite” em volta da tira XV.
Se estiver a diferenciar as espécies, o crescimento apenas na área da tira indica dependência
do(s) factor(es) fornecido(s). Algumas reacções típicas estão apresentadas na tabela abaixo:

+ indica crescimento - indica ausência de crescimento
* O requisito do factor X pode ser observado no isolamento primário, mas perde-se, muitas

vezes, na subcultura.11 Se for necessário o factor X, o crescimento não ocorrerá em volta da
tira do factor V.

LIMITAÇÕES DO PROCEDIMENTO – Os testes que utilizam estas tiras são presuntivos e devem
ser seguidos por testes de identificação serológica ou bioquímica, conforme for
apropriado.4,11,12

CARACTERÍSTICAS DO DESEMPENHO – Taubitz et al. estudaram métodos para a identificação
e serotipagem de estirpes capsuladas de Haemophilus influenzae. Foram testadas 252 estirpes
de H. influenzae e 200 estirpes de H. parainfluenzae. Os requisitos do factor de crescimento
foram determinados utilizando tiras do factor V, X e XV. Foi possível observar-se o crescimento
opalescente, característica das estirpes capsuladas de H. influenzae, ao mesmo tempo que
foram determinados os requisitos do factor de crescimento.13 Noutro estudo realizado por
Parker e Hoeprich, foram examinadas 255 zaragatoas nasofaríngeas e 1,317 zaragatoas da
garganta com discos de factor X e V. Das zaragatoas nasofaríngeas, 62 foram positivas para H.
influenzae e 12 foram positivas para H. parainfluenzae. Das 1,317 zaragatoas da garganta, 129
foram positivas para H. influenzae e 302 foram positivas para H. parainfluenzae.1

APRESENTAÇÃO

N.° de Cat. Descrição
231109 Taxo V Factor Strips, Embalagem de 6 Frascos.
231108 Taxo V Factor Strips, 1 Frasco de 50 Tiras.
231107 Taxo X Factor Strips, Embalagem de 6 Frascos.
231106 Taxo X Factor Strips, 1 Frasco de 50 Tiras.
231105 Taxo XV Factor Strips, Embalagem de 6 Frascos.
231104 Taxo XV Factor Strips, 1 Frasco de 50 Tiras.
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Crescimento ao
Longo das Tirass

Estirpe de Teste XV V X
H. influenzae, ATCC 10211 + -* -
H. parainfluenzae, ATCC 9796 + + -

Crescimento ao
Longo das Tiras

Espécies XV V X
H. influenzae + - -
H. aegyptius + - -
H. parainfluenzae + + -
H. parahaemolyticus + + -
H. haemolyticus + - -
H. aphrophilus* + -/+ +
H. paraphrophilus + + -

XVXV

X V
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